


I editorial 

Assistimos nesses tempos um fortalecimento 
do Movimento Ecumênico no Brasil e na América 
Latina Esse fortalecimento se dá concomitante 
ao despertamento das igrejas para a realidade que 
as cerca. Vemos que, com poucas exceçbes, as 
igrejas que buscam a solidariedade e o compa- 
nheirismo cristdo com outras denominações e 
com outras tradições de fé são as mesmas que 
se voltam para os problemas da gente sofnda bus- 
cando colocar a serviço dessa gente o seu apara- 
to institucional. São também essas mesmas igre- 
jas que tentam uma reestruturação interna vi- 
sando uma maior participação dos flt'is nos 
núcleos de decisões. Essas mesmas igrejas per- 
seguem uma renovação teológica buscando ade- 
quar para hoje a mensagem eterna do Evangelho. 

São tempos difíceis porque não temos 
um caminho já traçado que nos dê o sentimento 
de segurança, Na verdade nossas dúvidas são maio- 
res que nossas certezas e temos mais perguntas 
que respostas. Contudo é justamente esse mo- 
mento o mais rico. É a hora da criação. A hora 
em que nos sentimos colaboradores com o Se- 
nhor da História. É a hora do perigo mas tam- 
bém a da oportunidade. Éa  hora do medo 
mas também a da liberdade. É uma hora mágica 
na qual tomamos parte da alquimia dos fatos. 

Diz o sábio Pregador que há tempo para to- 
do propósito debaixo do sol. Tempo de ajuntar 
e tempo de espalhar. Quando Cristo nos exorta 

a que estejamos atentos aos sinais dos tempos 
é justamente para que possamos tomar as deci- 
sdes mais adequadas. Épara sabermos se devemos 
correr para os templos ou se devemos ir lavrar 
a terra. 

Cremos que depois da recessão ecumênica 
que vimos nos últimos anos chegou a hora de 
ajuntar o que está espalhado. Sair das clausuras 
denominacionais e abrir diálogo franco, ainda 
que dolorido. 

Igrejas há, e sempre as teremos, que confun- 
dem unidade com unicidade e só aceitam o ecu- 
menismo entre iguais. São aqueles que pensam o 
ecumenismo como uma redução da fé a uma 
única tradição. O Movimento Ecum@nico deve 
ser encarado como um desafio à nossa coragem 
e à nossa fé. Desafio porque vai exigir de nós 
uma grande segurança nas nossas próprias tra- 
dições e coragem para aceitamos as mudanças 
que sabemos possíveis ou necessárias. 

A tarefa de evangelizar o mundo hoje não 
dispensa a cooperação entre os cristãos. A 
Boa-Nova da salvação será tdo mais eficiente 
quanto comum for a ,ação das igrejas. Os inimi- 
gos da fé cristã já aprenderam que é necessário 
uma ação conjunta Vemos isso em diversas 
regiões do mundo, desde a Nicarágua até à 
Polbnia. Só os cristãos ainda não aprenderam 
a lição, com honrosas exceções, é claro. 
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MISSAO INDÍGENA TERA 
PASTOR BRASILEIRO 

A Missão Indígena Toldo 
Guarita inicia 1984 com boas 
perspectivas, tendo sido apro- 
vada pelo Conselho Diretor 
da Igreja EvangClica de Con- 
fissáo Luterana no Brasil 
(IECLB) a indicação do pas- 
tor Lúcio Schwingel para as- 
sumir esse pastorado. Desde 
a criação da Missáo, o pastor 
Schwingel é o primeiro pas- 
tor brasileiro a assumí-la. 
Ele deverá atuar ao lado da 
catequista Dóris Kieslich, que 
iniciou seu trabalho na mis- 
stio em fins de 83. O ano de 
1983, aliás, apesar de ter 
sido um ano difícil, de con- 
flitos que resultaram na mor- 
te de cinco índios, foi tam- 
bem o ano da conclusão das 
obras da igreja da Comuni- 
dade Indígena, que agora tem 
onde reunir-se. Até que o no- 
vo pastor assuma, em março, 
o atendimento pastoral na 
missão indígena será feito pe- 
lo estudante de teologia Vil- 
mar Abentroth. 

CENTRO DE EDUCAÇAO 
SUBSTITUIRÁ O ISCET 

O Instituto Superior de 
Catequese e Educação Teoló- 
gica - ISCET, da Igreja lu- 
terana, será substituído pelo 
Centro de Educação Crist% - 
CEC. O CEC visa a qualifi- 
caçáo e a formação cateque- 
tica para colaboradores em 
ensino crista0 nas escolas 
evangdlicas e ensino religio- 
so nas escolas públicas, cul- 
to infantil, ensino confirma- 
tório, trabaiho com jovens 
etc. A complementação do 
ensino se dará na Faculda- 
de de Teologia em São Leo- 
poldo. Para a Faculdade de 
Teologia essa reestruturaçao 
no ensino teológico da IECLB 
implicará numa remodelação 
de seu currículo para poder 
assimilar tambCm a formação 
catequética dos interessados. 

A IGREJA BATISTA E O 
ANTI-ECUMENISMO 

O Jornal Batista de 25 de 
dezembro de 1983 traz dois ar- 
tigos assinados com um veemen- 
te posicionamento antiecumêni- 
co. Isto é, contra o que pensam 
ser o ecumenismo. O artigo 
"Ecumenismo e Autoritarismo" 
do pastor José Pereira da Rocha 
Filho, por exemplo, ainda pensa 
que ecumenismo C a redução 
das diferentes tradiçaes de fC a 
uma única expressão. O pastor 
Edinísio de Assis, no seu arti- 
go "Não ao ecumenismo" afir- 
ma que o ecumenismo tomará 
inexpressiva a ação evangelisti- 
ca, levará à conivência com o 
erro e à acomodação. Parece 
que ambos pastores ou desco- 
nhecem os avanços que se têm 
conseguido na reflexão sobre o 
ecumenismo ou assumem uma 
postura conveniente. Não seria 
o antiecumenismo motivado 
mais pelo medo do que pelo 
zelo religioso? 

2P ENCONTRO 
INTERESTADUAL DE 
BARRAGENS 

Em dezembro último rea- 
lizou-se em Palmitos o 2? En- 
contro Interestadual de Bar- 
ragens. que reuniu represen- 
tantes de 25 municípios, mais 
de 20 entidades, agricultores, 
padres, pastores, professores, 
etc., pessoas envolvidas na lu- 
ta nacional pela reforma agrá- 
na e que, ao fmal do encon- 
tro, assumiram os compro- 
missos de denunciar políti- 
cos, sindicalistas, religiosos e 
outros incumbidos de lutar 
pelo povo e que se omitam; 
convocar a população para 
manifestaçOes contra a cons- 
trução de barragens no rio 
Uruguai; fazer um abaixo-as- 
sinado de âmbito nacional 
em repúdio às barragens. 

PRESBITERIANOS FAZEM 
JEJUM PELO BRASIL 

O Sínodo de São Paulo da 
Igreja Presbiteriana do Brasil 
(IPB) "considerando a delicada 
situação econômica, política, so- 
cial e sobretudo espiritual do 
Brasil" encaminhou solicitação 
aos presidentes dos presbitCrios 
que elaborem uma pastoral que 
conclame às igrejas e congrega- 
ções do Sínodo a um dia de je- 
jum e oraçgo em vafor da pá- 
tria brasileira. Ficou decidido 
também "dar ciência dessa reso- 
lução e da pastoral às autori- 
dades da República Brasileira; 
à Presidência e à Comissão 
Executiva do Supremo Concí- 
lio da IPB, enviando cópia aos 
demais Sínodos de nossa Igre- 
ja e ao Brasil Presbiteriano 
(Jomal da denominação)". Es- 
peramos que esse dia de jejum 
e oração represente um com- 
promisso com a transformação 
da realidade brasileira. 

sI~IoDO DA IPB 
POSICIONASE DIANTE 
DA SECA 

O Sínodo de Pemambuco 
da Igreja Presbiteriana do Brasil 
convocou em caráter de urgên- 
cia os seus respectivos concílios 
"para considerar o problema da 
calamidade que a cinco anos 
vem assolando o nordeste e que, 
ultimamente vem arrasando as 
populações indefesas com os fla- 
gelos da fome, sede, desespero 
e morte. Que seja examinada 
com profunda gravidade a postu- 
ra do povo de Deus diante da 
calamidade e as medidas possi- 
veis de participação nos termos 
de solidariedade evangélica". As 
famílias presbiterianas de maio- 
res recursos econômicos são con- 
clamadas a adotarem outras Ta- 
milias mais pobres dividindo 
com elas as suas provisses men- 
sais. As igrejas são convidadas 
a levantarem ofertas especiais 
em função do problema. O Sí- 
nodo Leste de São Paulo tam- 
bém tomou resolução de auxiliar 
as populações nordestinas levan- 
tando ofertas e enviando gêne- 
ros alimentícios. 



"IGREJAS VAZIAS" 
Em carta à redação do jor- 

nal "O Estado de São Paulo", 
o Dr. Jaci Correia Maraschin, 
Secretário Geral da ASTE, de- 
clarou que a série de reporta- 
gens sob o título "Igrejas Va- 
zias" tentava demonstrar o que 
"a prior?' já fora definido pela 
editoria religiosa do jornal. Se- 
gundo ele, as seitas orientais têm 
crescido juntamente com o pente- 
costalismo não em funçao do 
surgimerito da Teologia da Liber- 
taçzo, corrente de pensamento 
teológico combatido pelo refe- 
rido jornal. Eis suas razões: 1) 
Numericamente falando, a área 
de influência da Teologia da 
Libertação tem sido insignifi- 
cante em relação à ala conser- 
vadora ainda dominante da Igre- 
ja CatOZica; 2) A não prolife- 
ração de tais seitas antes do Va- 
ticano I1 não passa de mera coin- 
cidência, visto que o Rev. Moon 
e o missionário Manoel de Me10 
são líderes mais recentes; 3) A 
multiplicação de tais movimen- 
tos entorpecedores da consciên- 
cia favorecem a manutenção 
do regime que se instalou no 
país em 1964; 4) Não é t lo  avas- 
salador o crescimento numérico 
de tais seitas, visto que faltam 
aos pentecostais s e ~ ç o s  confiá- 
veis de estatística. 

MISSA EM TEMPLO 
LUTERANO 

Todos os anos, no dia da 
morte de Jakob Fugger, ban- 
queiro que financiou a Con- 
tra-Reforma, a rica familia 
Fugger, católica de tradição, 
tem o direito de mandar re- 
zar uma missa na Fuggerka- 
pelle, na igreja protestante 
de Santa Ana, em Augsbur- 
go (Alemanha). Apesar de ser 
uma cidade em que 70% da 
população é católica, Augs- 
burgo está muito ligada à his- 
tória da Reforma; entre ' ou- 
tras coisas, aí foi lida, em 25 
de -junho de 1530, a "Con- 
fissão de Augusburgo". 

IGREJA METODISTA: 
METAS PARA 1984 

O Conselho Geral da Igreja 
Metodista reuniu-se em novem- 
bro último e elaborou projetos 
para as diversas secretarias, a se- 
rem implantados nesse ano que 
se inicia. O projeto pnoritário 
para a "Secretaria de Evangeli- 
zaqao" é o de um laboratório 
de produção de material para 
prática evangelística da Igreja 
Metodista à luz do "Plano Vi- 
da e Missão"; esse material es- 
timularia e orientaria o evange- 
lismo em todos os campos. 
Para a "Secretaria da Comu- 
nicação Cristã" o projeto pri- 
mordial é o da elaboração de 
uma diretriz de comunicação 
para a Igreja Metodista à luz 
do "Plano Vida e Missão" vi- 
sando a utilização dos mo- 
demos meios de comunicaçao 
no ministério da Igreja, conside- 
rando-se a sua grande influên- 
cia em nossa sociedade. A "Se- 
cretaria de Promoção da Uni- 
dade Cristã" tem como meta 
principal a realização do I En- 
contro de Denominações de 
Origem Wesleyana, e, finalmen- 
te, a "Secretaria de Educação" 
deverá, principalmente, organi- 
zar o currículo para escolas 
dominicais por cinco anos em to- 
das as faixas etárias. Para a "Con- 
federação de Jovens" o grande 
projeto para 84 é o Encontro 
Nacional, a ser realizado no Ins- 
tituto Metodista de Ensino Su- 
perior, de 28 a 30 de abril e 
i? de maio. Outro assunto 
muito debatido foi quanto ao 
arrendamento da Sede Geral 
da Igreja Metodista, que foi, 
segundo o Secretário Geral de 
Patrimônio e Finanças, uma for- 
ma de "propriedade proporcio- 
nar recursos financeiros para o 
financiamento da Missão da 
Igreja." 

CEDI/84, 10 anos a serviço 
das igrejas e dos movimentos 
populares 

CONGRESSO MUNDIAL 
BATISTA DE 
EVANGELISMO URBANO 

O Congresso Mundial Ba- 
tista de Evangelismo Urbano 
realizou-se na Primeira Igreja 
Batista de Niterói, nos dias 
26 de junho a 2 de julho do 
ano passado, contando com 
500 congressistas inscritos. 
O pastor Nilson do Amaral 
Fanini presidiu o congres- 
so, que reuniu representantes 
de diversos países, encerran- 
do-se com uma grande con- 
centração no Ginásio Caio 
Martins, em Niterói. 

MAIS ARBITRARIEDADES 
O SeMço de Intercâmbio 

Nacional do Centro de Defesa 
dos Direitos Humanos, com se- 
de em Petrópolis, RJ, também 
faz importantes denúncias de 
violaçi3es de direitos humanos 
no país, destacando casos pou- 
co divulgados pela imprensa, 
como é o caso do que ocorre 
na Fazenda Sáo João, Goiás, 
onde os lavradores têm sido 
vítimas de todo tipo de vio- 
lência por parte de pistolei- 
ros contratados que tentam 
expulsá-los da terra. Anterior- 
mente, o Supremo Tribunal Fe- 
deral pronunciou-se a favor dos 
lavradores quanto à ocupação 
da Fazenda e, agora, a terra 
vem sendo disputada por várias 
pessoas que não dispaem ver- 
dadeiro título de propriedade. 
Fatos violentos também têm 
ocorrido na Fazenda Coreana 
de Capão Verde, MT, onde já 
foram assassinados 23 lavrado- 
res, líderes sindicais e advoga- 
dos por motivo de disputa de 
terra. Outras notícias referem- 
se a São Paulo, onde mais de 
trezentos bóias-frias da cidade 
de Castilho ocuparam uma área 
de terra do Estado, buscando 
a sobrevivência; e a Santarkm, 
no Pará, onde a diretoria do Sin- 
dicato dos Trabalhadores ru- 
rais vem sofrendo pressws e 
ameaças da chapa oposicionista, 
que tentou anular a eleição. 
(Informação IECLB, n!, 57, 
dezembrol83). 



CONIC DEFENDE 
PARTICIPAÇAO DO POVO 
NO DESTINO DO PAIS 

Lembrando que a nação 
brasileira já conquistou a refor- 
mulaçáo da Lei de Segurança 
Nacional, as eleições diretas pa- 
ra os governos estaduais e o co- 
meço da solução para os agri- 
cultores de Ronda Alta, dom 
Ivo Lorscheiter, presidente do 
Conselho Nacional de Igrejas 
Crista (CONIC), defendeu na 
última reunião da entidade ecu- 
mênica as eleições diretas para a 
presidência da República, o que 
significa "maior participação do 
povo nos destinos da Nação". 
Ele salientou ainda que o CO- 
NIC, enquanto entidade intere- 
clesiástica, não reclama propria- 
mente as eleições diretas, embo- 
ra defenda a representação po- 
pular nas mais altas esferas do 
poder no país, porém, continua 
ele, individualmente as Igrejas 
que fazem parte do CONIC 
podem apoiar o pleito direto 
para presidência da Repúbii- 
ca, como já o fez a Igreja Me- 
todista. Completando um ano 
de vida, o CONIC já tem filia- 
das à entidade a Igreja Meto- 
dista, a Igreja Episcopal, a Igre- 
ja Cristã Reformada, a Igreja 
Católica e a Igreja Evangélica 
de Confissão Luterana no Bra- 
sil. 

COMIN FARÁ SEU 
PRIMEIRO SEMINÁRIO 

O Conselho de Missão 
Entre índios da IECLB - 
COMIN - realizará seu pri- 
meiro seminário no Lar da 
Igreja, do dia 27 a 29 desse 
mês. O COMIN foi criado em 
1982, e, nesse seu primeiro 
seminário, deverá ser avalia- 
da a atuação da IECLB en- 
tre os índios e formulada uma 
proposta concreta pela conti- 
nuidade do trabalho iniciado 
junto aos indígenas em 1982. 
Será cumprido um programa 
de palestras, trabalhos em 
grupo, discussão e análise em 
plenário, audiovisuais sobre 
as áreas indígenas e o traba- 
lho até agora desenvolvido, 
etc. 

CONCÍUO DA IV 
REGIAO ECLESL~STICA 
DA IGREJA METODISTA 

Estiveram reunidos quase 
trezentos jovens dos diversos 
distritos religiosos por ocasião 
do Concilio da IV Regiáo Ecle- 
siástica da Igreja Metodista, 
realizado na sede do Instituto 
Granbery da Igreja Metodista, 
em Juiz de Fora, MG. As princi- 
pais propostas desse congresso 
foram a eleição da nova dire- 
tona da Federação para 1984 
e a elaboração de um novo Es- 
tatuto, organizando-se duas co- 
rniss6es para o encaminharnen- 
to de cada assunto. Ao encerra- 
mento do concílio, havia sido 
eleita uma nova diretoria de 
forma bastante democrática, for- 
mada por elementos representan- 
tes das alas progressista e conser- 
vadora. Outra novidade é quanto 
à eleição dos secret6rios distri- 
tais, normalmente eleitos pelo 
presidente da Federação, e que 
agora deverão ser nomeados a 
partir da escolha de nomes de 
pessoas levantados pelos diver- 
sos distritos reunidos. Além dis- 
so, ficou o saldo bastante posi- 
tivo de uma importante dis- 
cussão promovida pelo secre- 
tário da Ação Social da Região, 
que questionou os jovens quan- 
to à açZo social da Igreja no cum- 
primento de sua missão. 

A FE TEM EST~MAGO 
Esse é o nome do programa 

de rádio que o Rev. Orvandil 
Moreira Barbosa, vice-presiden- 
te do Conselho Regional, está 
levando ao ar, atrav6s das ondas 
mddias e curtas da Rádio Rio 
Grande do Sul, de Porto Ale- 
gre. Para que os irmãos possam 
sintonizar esse programa é só li- 
gar numa das seguintes frequên- 
cias: Ondas Curtas: 25 metros 
(1 1.895 KHz);31m (9.520 KHz); 
49m (6.080 KHz). O programa 
"A F6 Tem Estômago" vai ao 
ar diariamente às 7h55m. Cor- 
respondência para o Rev. Orvan- 
dil, Caixa Postal 1219 - Porto 
Alegre-RS. 

PASTOR DENUNCIA 
EXPULSAO DE 
GARIMPEIROS 

"A Polícia Federal expulsou 
at6 agora mais de trbs mil garim- 
peiros do garimpo de Jaú e Pla- 
neta", em Alta Floresta (MT), 
informou o pastor luterano 
SinBcio Greef, de Alta Flores- 
ta. Segundo ele, as terras sáo 
reclamadas pela Mineradora Por- 
to Estrela, que se diz dona do 
local e que, muitas vezes, força 
a retirada dos garimpeiros "na 
base da metralhadora". A maio- 
ria dos garimpeiros fixa-se na re- 
gião em busca de novas terras, 
atraída pela propaganda de colo- 
nizadores "que só querem lu- 
crar".. Enfrentando mato fecha- 
do e de difícil policiamento, ar- 
riscando-se a contraírem doenças 
ou serem mordidos por cobras, 
muitos garimpeiros, a custa de 
esforço próprio, ainda hoje tra- 
balham clandestinamente na área, 
e,, depois de descobreto um ga- 
rimpo, geralmente aparece "um 
dono reclamando a posse da ter- 
ra". O pastor argumenta ainda 
que a maior parte dessas pessoas 
nao está ligada a Igreja alguma, 
mas que é justamente aí que 
devemos nos perguntar o que 
significa missão nesse contexto 
e qual o testemunho que se pode 
dar junto a essas pessoas margi- 
nalizadas que sofrem as maiores 
arbitrariedades e injustiças e que 
não têm ninguém a defender- 
lhes os direitos. A Igreja deve 
tomar para si essa missão, fma- 
liza ele. 

COBERTURA 
JORNAL~TICA DA 65? 
ASSEMBLEIA DA CBB ' 

A 65P Assembléia da 
Convenção Batista Brasileira 
(CBB), que se realizará em 
Porto Alegre, de 19 a 25 de 
janeiro desse ano, será trans- 
mitida com exclusividade 
para todo o Estado do Rio 
de Janeiro pela Rádio Copa- 
cabana - 680 KHz, que pro- 
mete cobrir "cada minuto" 
do evento, através da JURA- 
TEL e do GT de Relações 
Públicas. 



MAIS UM TITULO PARA 
REV. JONAS 

Na data da comemoração 
dos sessenta anos da cidade de 
Iepê, no interior do Estado de 
São Paulo, realizou-se um im- 
portante culto de ação de gra- 
ças, no qual o Rev. Jonas Dias 
Mariins, Pastor Presbiteriano In- 
dependente, foi agraciado com o 
título de "Cidadão Iepeense", 
oferecido pela Câmara Muni- 
cipal. As solenidades comemo- 
rativas foram realizadas no Clu- 
be Recreativo, e contaram com 
a presença de autoridades ecle- 
siásticas, civis, e ainda o verea- 
dor presbítero Álvaro Grotti, 
representando a Câmara Muni- 
cipal de Londrina-PR, cidade 
natal do homenageado, Rev. 
Jonas Dias Martins, que acres- 
centou à sua longa carreira mais 
um importante título. 

EDITORA SINODAL 
EXPORTA LIVROS PARA A 
AMERICA LATINA 

Em dezembro de 1983, a 
Editora Sinodal e a Concór- 
dia Editora Ltda. exportaram 
mais de cinco mil livros "SO- 
LO POR FÉ - Devociones 
diárias de Martín Lutero" pa- 
ra igrejas e comunidades de 
confissão luterana na Améri- 
ca Latina. Aos leitores brasi- 
leiros, vale lembrar que os 
textos de "SOLO POR FÉ" 
não são os mesmos de "CAS- 
TELO FORTE", publicado 
no Brasil em 1983; são pensa- 
mentos inéditos de Lutero, 
365 meditaçaes suas, cuja lei- 
tura pode ser iniciada em 
qualquer ano, já que não 
constam os dias da semana. 
SOLO POR FÉ, Martín Lute- 
ro, traducción y adaptación 
de Waldomiro Maili. Coedi- 
ción de Comisión Interlute- 
rana de Literatura, Concór- 
dia Editora Ltda./Editora Si- 
nodal, 1983,375 páginas. 

Leia e assine Tempo e Presença 

"EXPOSITOR CRISTAO" 
DEFINE P o L ~ I C A  
EDITORIAL 

O jornal "O Expositor Cris- 
tão", órgão oficial da Igreja Me- 
todista, em seu número 24, da 
segunda quinzena de dezembro 
último, publica a sua política 
editorial, assinalando objetivos 
e linha de orientação do jor- 
nal, o que demonstra a preo- 
cupaçao, bastante válida por si- 
nal, de definir o conteúdo bá- 
sico de seus artigos. 

JORNAL BATISTA E AS 
ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS 

O Jornal Batista de 18 de 
dezembro traz no seu editorial 
uma reflexão sobre as próximas 
eleições presidenciais. A ques- 
tao que ele coloca 6: eleiç6es 
diretas ou indiretas? Depois de 
falar um pouco sobre a tradição 
democrática da igreja batista 
e selecionar na história do Bra- 
sil as ocasiões em que houve- 
ram eleiçoes diretas e indiretas 
o editorialista, J. Reis Pereira, 
afirma que o processo de esco- 
iha não importa desde que se 
escolha um homem "que real- 
mente ame o Brasil". Para con- 
cluir ele resume a questão em 
dois pontos: reconhece que a 
inclinaçáo popular 6 pelas elei- 
ções diretas e que devemos to- 
mar cuidado com algum possí- 
vel "demagogo desses que sao 
capazes de impressionar as mas- 
sas, um desses chamados líde- 
res carismáticos pode empol- 
gar o voto e desejar o poder 
apenas pelo poder, como tantas 
vezes tem acontecido na histó- 
ria do mundo". O outro ponto, 
ele enfatiza, é que sendo as elei- 
ç6es por via direta o presidente 
deveria obter maioria absoluta 
dos votos. É interessante ver o 
Jornal Batista buscar orientar 
o seu público no assunto, mas 
bem que o Sr. Reis Pereira po- 
deria ser mais objetivo e expli- 
car o porquê se luta por elei- 
ções diretas hoje no Brasil. 

JESUS CRISTO, ESPERANÇA 
PARA O MUNDO 

Em julho deste ano estará 
reunida em Budapeste, Hungria, 
a VI1 Assembléia Geral da Fede- 
ração Luterana Mundial cujo te- 
ma para 1984 é "Jesus Cristo, 
Esperança para o Mundo". A 
FLM se reúne a cada seis anos 
para avaliar o trabalho desenvol- 
vido e traçar rumos para os pró- 
ximos anos. A FLM congrega 
55 milhaes de luteranos e é o 
terceiro maior grupo de cristãos. 
O pastor Heimberto Kunkel, se- 
cretário da FLM para a Améri- 
ca Latina e Caribe, lembra que 
o "futuro do mundo depende- 
rá muitíssimo, não somente 
de movimentos políticos e de 
um compromisso sócio-políti- 
co mas também, e em realida- 
de, de nossos corações de nos- 
sa radical dependência de Cris- 
to e de seu amor". O presiden- 
te da Igreja Evang6lica de Con- 
fissão Luterana no Brasil, pas- 
tor Augusto Kunert, afirmou 
que o tema da igreja para 84 
"quer nos conscientizar para 
a nossa situaçao de coopera- 
dores de Deus no mundo em 
que Jesus Cristo entrou como 
'O verbo que se fez carne' ". 
(Jornal Evangdlico - l? Quinz. 
de janeiro). 

0 I CONGRESSO DE JOVENS 
METODISTAS NO 
NORDESTE 

A recém-criada "Região 
Eclesiástica Missionária do Nor- 
deste", da Igreja Metodista, pro- 
moveu em 1983 o seu I Congres- 
so Regional, com o "objetivo 
de dar uma nova tonalidade à 
participação e atuação dos jo- 
vens nas suas sociedades e igre- 
jas locais". Considerando que as 
atividades - sociedade de jo- 
vensligreja local - só eram rea- 
lizadas a custa do esforço de 
pequeno grupo, não foi muito 
fácil a organização desse con- 
gresso, mas "ficou um saldo 
bastante positivo", afirmam 
seus organizadores, "resta ago- 
ra esperarmos confiantes as pri- 
meiras colheiras". 



) O CLAI DESTACA 1 
CONSEJO LATINOAMERICANO DE IGLESIAS 
CONSELHO LATINO AMERICANO DE IGREJAS 

DIVULGAR O CLAI 
"Não apoiei a adesão de mi- 

nha igreja ao CLAI porque já 
temos organismos ecumênicos 
em demasia", disse conhecido 
pastor de determinada denomi- 
naçáo. E sua visão não deixa 
de ser realista, pois muitas orga- 
nizaçbes deste tipo acabam se 
tornando um fim em si mesmas, 
rodas da engrenagem eclesiástica 
que emperram os corpos das igre- 
jas. Por este motivo exerce o 
Conselho Latino Americano de 
Igrejas uma constante vigilância 
sobre si próprio, de modo a não 
vir a tomar-se uma força parale- 
la às Igrejas, um conciliábulo 
de burocratas que se autojusti- 
ficam, com um programa de 
trabalho fantástico e caríssimo, 
enfim, perfeitamente dispensável. 
Restringindo-se a um mínimo 
possível de pessoal, para cum- 
prir a sua missão no continente 
latino americano, com mais de 
20 milh&s de Krn2, o CLAI 
exerce atuação nas áreas de 
evangeiização, pastoral de con- 
solação e solidariedade, pasto- 
ral de mulheres e crianças, pas- 
toral aborígene e açao social 
e desenvolvimento. Um novo 
panfleto (à disposição dos que 
o solicitarem) descreve "O que 
é o CLAI" de maneira sucinta 
e simples. Em tempo: ao desco- 
brir o que o CLAI pretende e 
6, o mesmo pastor que não lhe 
dera anteriormente o seu apoio, 
escreveu: "Estou pronto a ajudar 
na divulgação do CLAI e a au- 
xiliar em sua missão." 

CARTAS A JESUS sAIRÁ 
EM PORTUGUÉS 

O Comitê Executivo do 
CLAI aprovou a publicação de 
Cartas a Jesus, de Juan Marcos 
Rivera, em Português. Nessa apre- 
ciadíssima obra, Rivera - ex-Se- 
cretário de Pastoral de Consola- 
ção e Solidariedade, do CLAI 
- escreve a Jesus sobre aspectos 
de seu trabalho pastoral, ressal- 
tando o sofrimento do povo la- 
tino americano, suas ansiedades 

e incertezas perante um futuro 
ameaçador. O livro tem alcan- 
çado grande repercussáio por as- 
sociar com felicidade engajamen- 
to social e piedade cristã, em lin- 
guagem coloquial e simples. Sua 
publicação deverá ser feita pela 
Imprensa Metodista. 

JUNTA DIRETIVA 
REÚNESE NO MENCO 

A Junta Diretiva do CLAI 
deverá reunir-se na Comunidade 
Teológica do México, de 10 a 16 
de março, para cumprir suas res- 
ponsabilidades, entre as quais 
a de escolha de um novo Secre- 
tário Geral, que substituirá o 
Rev. Gerson A. Meyer, demissio- . 
nário. Grandes expectativas cer- 
cam o encontro, pois além desta 
eleição, vital para o futuro da 
organizção, ele se dará em um 
País onde há apenas uma Igreja 
a ele afiliada. A reunião da Jun- 
ta Diretiva será precedida pela 
do Secretariado que avaliará pro- 
jetos já realizaados e trará pro- 

INDEPENDENTES REÚNEM 
SEU SUPREMO CONCILIO 

A assembléia magna da Igre- 
ja Presbiteriana Independente do 
Brasil deverá ter-se reunido em 
Londrina, PR, nos dias 25 a 29 
de janeiro, de acordo com a 
convocaçáo publicada em "O 
Estandarte", seu órgão oficial. 
A Igreja - que tem sido um 
firme sustentáculo do CLAI 
no Brasil - reúne o seu Supre- 
mo Concílio a cada três anos 
e deverá ouvir o relatório das 
atividades no período que ora 
se encerra e eleger sua nova Me- 
sa Administrativa e Comissões 
Permanentes. O Rev. Abival Pi- 
res da Silveira, Presidente no 
triênio 198 1-83, convocou a 
Igreja a reunir-se em clima de 
celebração, para planejamento, 
decisões e congraçamento com a 
família evangélica e - especial- 
mente - o presbiterianismo bra- 
sileiro e mundial. Esperava-se a 
presença dos Presidentes das 
Igrejas Presbiterianas de Portu- 
gal, Angola e Moçambique no 
decorrer do Concilio 

o s t a s  ao trabalho da Junta. 
Após o término das reuniões, 
secretários e membros da Dire- 
tiva visitarão países da América 
Central para contatos coni as 
Igrejas-membro, testemunho e 
atos de pastoral. 

EPISCOPAIS ELEGEM NOVO 
BISPO COADJUTOR 

A Igreja Episcopal do Brasil 
elegeu novo Bispo Coadjutor o 
Rev. Cláudio Vinicius de Senna 
Gastal, Deáo da Catedral SS. 
Trindade em Porto Alegre, RS. 
Sua eleição se deu na Diocese 
Meridional da Igreja, em cuja 
área deverá servir. Sua sagraçzo 
será no dia 11 de março em 
Porto Alegre. Em entrevista ao 
Estandarte CristBo, órgão da 
denominação, o Rev. Gastal - 
que tem 46 anos de idade, é 
casado, tem quatro filhos - 
manifestou-se a favor de uma 
posição de equilíbrio entre a 
vida de contemplação e com- 
promisso entre a absorção no 
absoluto de Deus e a doação 
ao próximo, declarando-se tam- 
bém favorável. à ordenaçáo da 
mulher ao ministério. 

METODISTAS APROVAM 
REMNDICAÇ~ES 

Os pastores e leigos metodis- 
tas da Quarta Regiáo Eclesiástica 
(Minas Gerais, Espírito Santo e 
Bahia) aprovaram documento 
em seu Concilio Regional pedin- 
do a revogação da Lei de Segu- 
rança Nacional, as eleiçoes dire- 
tas para Presidente da Repúbli- 
ca, a convocaçito da Assembléia 
Nacional Constituinte, a adoção 
de nova política de distribuição 
da terra, a liberdade de organiza- 
ção partidária independente de 
linha ideológica e a mudança 
da política economica do Gover- 
no. O Concílio Regional reuniu- 
se em Juiz de Fora, MG, de 4 a 
8 de janeiro. Na mesma época, o 
Concílio Regional da Sexta Re- 
gião (Paraná-Santa Catarina) en- 
caminhou correspondência a au- 
toridades brasileiras, reivindican- 
do também as eleições diretas 
para a Presidência da República. 
O CLAI DESTACA 
Secretário Regional para o Brasil 
Rev. Sérgio Marcus Pinto Lopes 
Caixa Postal 55.202 

04  799 - São Paulo - SP 



O missionário protestante John Anderson de- 
clarou que durante sua recente estadia na Guute- 
mala comprovou que os religiosos siiQ objeto de 
perseguição por parte do regime guatemalteco. 

Anderson, que durante três semanas realizou 
uma rigorosa investigaçflo com o objetivo de obter 
informações sobre a perseguição dos pastores 
protestantes, relatou que encontrou muitas dificul- 
dades para realizar sua missão, tanto pelos obstá- 
culos postos pelas autoridades, como pelo temor 
generalizado na comunidade crente, ante as 
ameaças e o terror de que &o vítimas. 

De acordo com os dados obtidos, o missioná- 
rio assinalou que 11 pastores e lideres protestan- 
tes t4m desaparecido durante o govemo de Rlós 
Montt e Mejia Victores (1 982-83). 

Também afirmou que 7 pastores e 18 lideres 
ind&enas evangélicos de Nahuala e Solola, foram 
capturados e consignados aos tribunais de foro 
especial, durante o governo de Rios Montt. 

Por sua vez 7pastores foram assassinados e 
dois fuzilados, também durante a administração 
de Rios Montt, na qual em ministro da defesa o 
general Mejia Victores. 

A presente declaração tem lugar em mo- 
mento em que casos de perseguiçUo governamen- 
tal a religiosos católicos e evangélicos tem sido 
denunciados nos últimos dias por congregaç6es 
religiosas guatemaltecas. Frei Augusto Ramirez, 
superior dos franciscanos foi intimado enquanto 
nove catequistas e quatro pastores protestantes 
foram sequestrados e logo apareceram ilegalmen- 

Raúl Martinez 
Lucas Guarchaj 
Diego Perez 
Pedro CalW 
Faustino Villanueva 
José Horácio Garcia Echeverria 

Pastores em foro especial capturados 
no tempo de Rios Montt: 
Peter Bukabin 
Francisco Alvares 
Elz Cárdenas 
Rigoberto Pineda 
Alfonso Tot 
Carlos Gramajo e 
I8 lideres indígenas evangélicos de Nahualri e 
Solola 

Pastores asassinados no tempo de Lucas 
Garcia e Rios Montt 
Marco Antonio Cacao MuAos 
Roberto Ortiz 
Santos Jimenez 
Pedro Caal 
Apoliciano López 
Nehemias Cumes 
Pedro Gomes 
Alejandro Marroquin 
Diego Miguel 
Gabriel Lopes Mejia 
Feliciano Acevedo 

te detidos, para serem posteriormente translada- 
dados d base militar de Puerto Bamos, no Depar- Evang6licos fuzilados por Rios Montt 

tamento de Izabal. Marcelino Marroquin - foi capturado quando ora- 
va em sua igreja. Fuzilado sem venda nos 

REPRESSAO DOS GOVERNOS MILITARES DA 
GUATEMALA AS IGREJAS PROTESTANTES 
(Estes dados não cobrem a totalidade das vitimas) 
Pastores e líderes protestantes desaparecidos, 
durante o govemo de Rios Montt e Mejia 
Victores - 1982-83. 
Alfonso Macz Bac 
Ricardo Pop 
Marco Tulio Orozco 
Daniel Alvarez 
Alberto Martinez 
David Chamorro 

olhos, cantando "Eu tenho uma coroa 
além no céu ". 

Haroldo Morales 
Os dois irmãos Marroquin Gonzales - f u  

zilados a 3 dias da chegada do Papa na Gua- 
temala. 

Capa- Reconstrução de uma igreja protestan- 

te em Hanoi com o apoio do Chn I 
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